
REPRESEMrANTE DA. CÂÍíITAS-MíE- 
i-IANHA - VISITA O MEB CUIABÃ 

O Sr. JURÇEN LIESER, do De 

partamento de Cooperação In- 
ternacional da Caritas, che- 
gou em Cuiabá no dia 11 de 
maio e regressou no dia 13 
para Brasília. 

Na oportunidade, tratamos 
de vários assuntos que, visam 
melhorar o trabalho que o MEB 
Cuiabá vem desenvolvendo nas 
ccrrtunidades carentes. 

Sr. JÜrgen explicou o obje 
■.tivo de sua vinda ao Departa- 
rrento e nos solicitou planos 
de trabalho, bem ccmo, estima 
tiva de custos dos projetos 
para 1983, já que fora libera 
do para o Departamento de Cuia 
bá, esn 1981, verba para cus- 
tear parte das atividades de- 
senvolvidas .Apesar que para o 
am de 1982,ainda não há pre- 
vl io se será ou não liberada 
verba por parte da cáritas. 

Para verificar pessoalmen- 
te as necessidades da zona ru 
ral, foi realizado, atendendo 
solicitação desse representan 
te, visita ás Comunidades de 
Jangada, Buriti Curcprido, Bar 
ra do Buriti, Mutum e Acori- 
zal, percorrendo um total de 
300 km em estrada de terra p^ 
cada. 

Apesar de ainda não termos 
previsão se teremos ou nao 
ajuda financeira por parte da 
Cáritas Alemã, este contato 
foi muito irrportante, una vez 
que os comunitários tiveram a 
oportunidade de serem ouvidos 
pelo representante e pela equi 
pe de Cuiabá. Falaram sobre 
suas necessidades, seus  an- 

seios e acima de tudo, senti- 
ram-se seguros e com grandes 
esperanças para uma vida me- 
lhor, no futuro próximo. 

0 Departamento de Cuiabá, 
agradece a presença do Sr.JÜr 
gem e espera que outras visi- 
tas sejam efetuadas, visando 
melhores condições para o de- 
senvolvimento de atividades em 
prol das comunidades carentes. 

19 mm 
10 AHOS DE MEB EM C. GRANDE 

0 Movimento de Educação 
de Base, providencialmente i 
niciativa da Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil- 
CNBB, está completando dez 
anos de serviço na Diocese 
de Campo Grande. 

Tendo correçado a existir 
oficialmente em 1961, o MEB 
tem cano objetivo a "praro- 
ção humana, integral e cris- 
tã , desenvolvendo programas 
de educação de base". 

A Diocese de Campo Grande 
nasceu 3 anos antes do MEB, 
ou seja, 1958, tendo ccsno le 
ma inspirador de vida e ação 
a palavra de Sao Paulo: ANUN 
CIAR AS RIQUEZAS DE CRISTO'', 
desde o início .^■colocando-se 
sob essa intuição, procurou 
munir-se de instrumentos que 
naqueles anos,- no contexto e 
clesial, se apresentasse co- 
mo bem adaptados para conse- 

cução dos objetivos   desse 

programa. 
Daí, entre outros, o surgi 

nento da emissora RADIO EDU- 
CAÇÃO RURAL, na intenção do 
fundador, devia primordialrren 
te, estar a serviço das chanra 
das ESCOLAS RADIOFÔNICAS... e 
estas, a serviço do MEB... e 
este, a serviço da IGREJA, na 
promoção humana e social. 

Daí. a decisão de implantar 
na Diocese a experiência que 
tão bem já funcionava em ou- 
tras circunscriçoes eclesiás- 
ticas do Norte e Nordeste bra 
sileirc. 

E, lo-io nos dois anos que 
se segairam a implantação do 
MEB em âmbito naciona L, o nos 
so MER começou a funcionar pre 

cariariente, cem a mssma Radio 
Educação Rural, na residência 
do bispo, ã rua Rui Baxbosa( 
sob a coordenação de ^uscita- 
dor de tantas energias e mul- 
tiplicador de tantas inicia- 
tivas que foi o nosso secre- 
tário, Agenor dos Passos. 

Nas vicissitudes daqueles 
anos,repletos de boa vonta- 
de, mas carregados de dificü__ 
dades, determinaram a "suspen 
são" das atividades õc nosso 
MEB, no dia 23 de outubro de 
1953. 

E aguardava-se ■ < iromento 
da retomada das atividades em 
hibernação.-. 

E o reaquecimc.; t^ chegou 
cem o benerrêrito, saudoso Pa- 
dre Bruno Mariano. 

Aportando ã nossa Diocese, 
após larga experiência na COn 
gregação Salesiana e na Arqui 
diocese de Cuiabá, além de oi; 
tros preciosos serviços. TC ■ 
trouxe a desejada reativ.ro-i' 
das atividades do MEB. 

Este é o acqntecLiinentc -x 
jo décimo ano estamos a come 
morar jubiloçamente. 
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Nossa primeira atitude é 
a de agradecer a Deus que se 
digna fazer de nós colaborado 
res do seu Filho, na obra, no 
serviço da REDENÇÃO DOS HO- 
MENS. E agradecer a todos os 
colaboradores deste serviço 
específico da nossa pastoral 
diocesana que e o MEB: Padre 
Bruno Mariano e sua equipe. 
Professora Judith Eortholeto, 
Professora Heloisa Coelho e 
sua equipe. É uma pequena le- 
gião de beneméritos colabora- 
dores que caminharam com nos- 
sa Igreja nestes dez anos. 

E agradecer a fidplidade 
com que, seguindo a inspira 
çao e executando o programa do 
MEB, acima mencionado, servi- 
ram ã pastoral da nossa Igre- 
ja Diocesana. 

Movimento da Igreja não po 
de ter por inspiração senão a 
fEVANGELIZAÇSD. Sem dúvida,a e 
vangelização integral do ho- 
mem e de todos os homens. 

A Igreja civiliza, promove 
e evangeliza caminhando com 
pé firme na realidade do solo 
que evangeliza. 

Sob a luz da fé devemos ver 
essa realidade; sob a luz da 
fé julgá-la;sct> a luz da fede 
vemos agir sobre essa realida 
de, para chegar todos para 
mais perto de Deus e tomar 
mais habitável a terra dos 
homens. 

Nessa sua ação, nós o sabe 
mos, a Igreja não raras vezes 
é açoitada de subversiva... 

A tal respeito, apraz-nos, 
recordar uma célebre palavra 
de um dos fundadores do MEB, 
Dom José Vicente Tãvora, em 
momento de certa tensão: "As 
condições de vida, a situação 
econômico-social é tão precá- 
ria e injusta que a constata- 
ção ou mesmo as fotografias 
dessa realidade podem parecer 
subversivas. Entretanto,o bem 
senso conclui que subversiva 
nao é a constatação e sim a 
situação real".(10/03/1964}. 

"A Igreja não precisa re- 
correr a ideologias para amar, 
defender e colaborar na liber 
tação do homem". (João Paulo 
II - encontro cem os membros 
do CELAM/Rio de Janeiro, 2 de 
julho de 1980.) 

"Quando no exercício da 
própria missão sente o dever 

de denunciar a Igreja se ajus 
ta ãs exigências do Evangelho 
e do ser humano, sem servir ã 
interesses dos sistemas econô 
micos ou políticos, nem ãs i- 
deologias do conflito". (João 
Paulo II) 

As autoridades da Nação, 
desde o início reconheceram e 
reconhecem as benemerências 
do MEB ao celebrar e manter 
firme o convênio MEC/MEB que 
assegura a manutenção dos nos 
sos serviços. 

E também, por isso,  lhes 
somos gratos. 

Ao encerrar a caminhada des 
te primeiro decênio, augura- 
mos ao "nosso" MEB que, entro 
sado no espírito e nas linhas 
pastorais da nossa Diocese, 
continue fiel aos seus objeti 
vos "que se confunde cem os 
fins da vida e que devem asse 
gurar a cada pessoa um mínirrõ 
de saber, de capacidade de 
julgar, de técnicas de condu- 
ta e bem estar que a tome 
apta a se realizar ao mãximo, 
a superar-se, a progredir em 
todas as dimensões". 

Que a palavra de Deus seja 
lâmpada para os nossos pés, 
seja luz para os nossos cami- 
nhos, em companhia da Virgem 
que está conosco nas estradas 
da vida. 

Cairçx) Grande, 25/05/1982. 

Dom Antônio Barbosa 
Arcebispo de Metropolitano 

13 DE MAIO - ANIVERSÁRIO 
BISPO DE GUIARA 

Dom Bonifácio - Bispo de 
Cuiabá, completou mais um ano 
de vida no dia 13 de maio pas 
sado. — 

Ao nosso Presidente e ami- 
go. Dom Bonifácio, a equipe 
do MEB apresenta os mais sin- 
ceros votos de felicidade, ro 
gando a Deus que esta data sê 
repita por muitos e muitos 
anos. 

TONDAÇÃD DE CUIABS 

__ Hoje vovô, a lição de his- 
toria que a professora contou 
em classe, foi muito interes- 
sante, parecia com a história 
dos bandeirantes. A professora 
falou sobre a data de amanhã: 
8 de abril, quando se couerro- 
ra a fundação de Cuiabá. 

Agora vovô, eu vou repetir 
a história que a professora 
oontou: 

Em 1722, dois índios, dentre 
os que viviam em conpanhiados 
moradores de Forquilha, condu 
ziram o bandeirante Miguel Su 
til ao declive do morro onde 
hoje se assenta a Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, na 
cidade de Cuiabá, e aí lhe 
mostraram uma riquíssima jazi 
da de ouro, que se tomou até 
motivo de uma lenda em S. Pau 
Io. 

Esta descoberta fez cem 
que, não só os moradores de 
Ftorquilha viessem a estabele- 
cer-se em Cuiabá, corro também 
sertanistas e aventureiros de 
São Paulo, Minas, Piuaí e Ma- 
ranhão. 

Foi assim que começou o po 
voamento das terras vizinhas 
da colina do Itosãrio. 

"São, no entanto, de 08 de 
abril de 1719, os dois prinei 
ros documentos históricos quê 
mencionam o "Arraial de Cuia- 
bá": um e a certidão do desce 
brimento de ouro no ribeirão 
do ooxipó e, dos prejuízos que 
para achá-lo, sofreu o capi- 
tão-mor Pascoal Moreira Ca- 
bral e o outro, é o registro 
de haver sido nessa mesma da- 
ta, eleito, por seus oorrpa- 
nheiros, aquele bandeirante, 
guarda-mor regente das novas 
lavras. 

Temam-se esses dois docu- 
mentos, como base, para fi- 
xar a data da fundação de 
Cuiabá, cujo povoamento se 
incrementou em 1722". 

Bravo, Raul! Se continua- 
res assim, serás sempre um 
bem aluno e, dentro em breve, 
um conhecedor da história da 
nossa terra. 
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DEPAKEAMEMü DE CAMPO GRANDE / 
SÍNTESE HISTÓRICA 

Primeiro treinarrento da e- 
quipe: 1971. 

Oficialização do Departa- 
mento: 19/05/1972. 

Destaque em 1973, com 40 
conunidades atuantes ítelatõ- 
rio das atividades em 1974 é 
prefaciado pelo Presidente D. 
Antônio Barbosa. 

Visita dos colegas do MEB 
Nacional para reciclagem da 
equipe era 1975. 

Doença do Pe. Bruno, Coor- 
denador em 1978. 

Mudança de Coordenação em 
1967: Profa. Judith . 

_ Nova mudança de Coordena- 
ção em 1978: Profa. Heloísa. 

Era 1979 aplica-se o traba- 
lho para a zona rural. 

Redução do pessoal da Equi 
pe de 10 pessoas para 6, era 
1980. 

flARIA MARTINS DEIXA O MEB 

Denois de duas décadas frente 

Depois de duas décadas, a 
serviço do MEB/Cuiabá, deixou 
o rtovimento a Senhora Maria 
Martins, que ocuoava o cargo 
de Coordenadora do Denartainen 
to. 

Foi um oeriodo de muita lu 
ta e sacrifício an nrol das 
comunidades carentes da re 

;-ão. Ê nreciso vocação e an 
tj-d de tudo uma autêntica doã 
ção nara oemianecer tanto tem 
po num trabalho em rrue frutos 
imitas vezes não são colhidos 
ror quem o realiza, e sim oe 
los que_dele particioam ccrõ 
pomlação alvo. 

A Dona Maria Martins que 
soube levar cem DUISO O traba 
lho,incentivando a equine a 
continuar nesta opção IDOIOS 

mais carentes, os nossos me 
lhores agradecimentos e a grã 
tidao dos canunitãrios. 0 aue 
recebeu por todos estes anos 
nao_reoresenta nada em comoa- 
ração a alegria que sentiu^ ao 
ver a sua obra realizada e os 
<±)stáculos vencidos. Ctoriga- 
do Maria Martins, a senhora 
muito nos ensinou e também a 
nrendeu o que é um trabalho dê 
MEB. Deus a reccnnense. 

INANPS E SECRETARIA DE SAÜDE 
DE MT ATENDEM SOLICITAÇÃO DO 
MEB CUIABÁ 

O MEB entrou em contato 
com a EJra. Onibia Benvenuti 
Soares Campos,do INANPS (espo 
sa do Secretário de Saúde do 
Estado)_, em rnarço/82 e fez ex- 
planação sobre os objetivos 
do MEB, bem cano, as ativida- 
des que pretende desenvolver, 
COTO: hortas cemunitárias,far 
macias comunitárias, curso de 
sáude e higiene; campanhas de 
vacinação, fossas e filtro; 
biblioteca ccmunitãrias, etc. 

De imediato, pedimos ajuda 
para a vacinação contra o sa- 
ranpo e polioraielite para to- 
das as conunidades de Acori- 
zal e Jangada. 

Coto se encontrava numa fa 
se recente, após o período do 
surto de sarampo, a Dra. Oní- 
bia^orientou-nos e pediu que 
tivéssemos novos contatos pa- 
ra definir a data em que as 
vacinas deveriam ser aplica- 
das. 

Após contatos posteriores 
ficou estabelecido para o dia 
22 de maio a data da vacina- 
ção. 

A Dra.Oníbia apresentou vá 
rias sugestões para o desen- 
volvimento de nossas ativida- 
des e se colocou â disposição 
do MEB, para colaborar dentro 
de suas possibilidades. 

Nossos agradecimentos ao 
INANPS e Secretária de Saúde, 

pelo apoio, prontificando-se 

a executar com o MEB/ uma cam 
panha de vacinação contra ã 
paralisia e o saranpo, nesmo 
nos recantos mais afastados. 

ANA JJJlZA Ê A NOVA 

COORDENADORA 

Con a saída de Dona Maria 
flartins, da Coordenação do De 
nartamento de Cuiabá; assumiu 
a suoervisora Ajia Luíza. 

A^nova Coordenadora cue 
tarbérn trabalha no MEB há 10 
anos nretende agora,no novo 
cargo,dar novo imnulso ãs ati 
vidades do Denartanento junto 
ãs comunidades. 

Os nossos cumorimentos e 
os votos de sucesso frente ao 
Denartamento do MEB/Cuiabá. 

INÍCIO DE MAIS UM CURSO 

Era 17 de maio/82, o MEB 
Cuiabá deu início, pela Rádio 
Difusora Bom Jesuss, ao curso 
de Saúde que visava,dentre ou 
trás objetivos, a implantação 
de farmácias cemunitárias. 

O conteúdo do curso vem a- 
tender ãs solicitações das co 
munidades que fazem parte do 
Distrito de Jangada e Municí- 
pio de Acorizal, perfazendo 
um total de aproximadamente 
1.500 pesse^s em recepção con 
trolada. 

O curso trata de assuntos 
cano: vacinação, higiene, pri 
meiros socorros, campanhas dê 
fossas e filtos e far- 
mácias comunitárias. 

Após a transmissão das au- 
las teóricas pela Rádio,o MEB 
já conta com apoio de especia 
listas jmedicos e enferrreiras) 
que darão aulas parceladas 
da parte prática do curso, on 
de envolverá toda a equipe do 
MEB. 

PRESIDENTE DO MEB DA AFOIO A 
EQUIPE DE CUIABÁ 

O Departamento de Cuiabá 
vem passando por uma crise fi 
nanceira e buscou apoio dõ 
Presidente, Dom Bonifácio Pie 
cinini. Este, con toda boi 
vontade, adiantou recursos pa 
ra paganBnto dos funcionários 
nos meses de março e abril, 
bera como, encargos sociais e 
outros. Prontificou-se a cola 
borar com o Departamento, den 
tro de suas possibilidades. - 

A Dcm Bonifácio, nossos a- 
gradeciraentos, tanto pelo adi 
antamento de verbas cemo pelo 
apoio que nos têm prestado. 

CONSELHO DE COORDENADORES 

No próximo dia 3 de julho, 
ãs 14:00 horas., terá início 
5 reunião do Conselho de Co 
ordenadores do Cer.tro-Oeste. 

Araroveitando o encontro 
de Coordenadores e Superviso 
res dos Denartaraentos de Cam 
DO e Grande e Cuiabá será da 
do um treinamento sobre a Me 
todologia do MEB e a Educa 
ção Ponular no Meio Rural. 

Este treinamento, nrogra- 
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mado anteriormente, será em 
Campo Grande sob a coordena- 
ção do assessor educacional 
Danaso Ribeiro, da Erruine Na 
cional. 

Na visita que fará em se 
quida a Cuiabá, o assessor 
do Nacional junto com a equi 
ne do Departamento traçará 
as metas de trabalho a serem 
ernnreendidas no municiDio de 
Aoorizal, nor se tratar de 
uma nova área a ser trabalha 
da pelo MEB. 

SECRETÍKIA GERAL VISITA 

CAMPO GRANDE 

Esteve em visita ao Depar- 
tamento de Campo Grande a Se- 
cretária Geral do MEB, Irmã 
Maria Fátima Maldaner. 

Além de ir conhecer de per 
to a realidade em que traba- 
lha a equipe daquele Departa- 
rrento, nos contatos que mante 
ve com a coordenação e a equi 
pe, procurou incentivá-los pa 
ra assumirem mais profundamen 
te os objetivos que o Movimen 
to se propõe a realizar junto 
as comunidades mais pobres. 

Ao mesmo terrpo, questionou 
a instalação de Departamentos 
em capitais de Estado, uma 
vez que as atividades do MEB 
estão voltadas preferencial- 
mente para as zonas rurais 
mais carentes. 

COMUNIDADES DE TARUMAM E 

JARDIM CORCOVADO 

Os bairros Tarumam e Jar 
dim, ficam distantes do Cen 
tro de Caruxi Grande aoroxima- 
damente 22 Km. É uma conunida 
de formada por trabalhadores 
da construção civil, presta- 
dores de serviços qerais e no 
cartércio, além de emoregadas 
dortésticas. Essas oomunidades 
nobres e esouecidas, lutam ra. 
ra sobreviver e manter-se fo 
ra do jogo TX)litico, aue so 
quer usá-los. 

Existem inúmeros oroblenas, 
tais cerro: habitação, saúde,e 
ducação, transrjorte, i lumina- 
ção nública e falta de oarti- 
cipação social. 

A orande reliaiosidade des 
se povo, oriundos do Nordeste, 
Paraná e São Paulo, tem con 
tribuido para que haja, união 
e resoeito mútuo e cem isso 
estão sunerando as dificulda- 
des existentes. 

O trabalho do MEB consiste 
em assessorá-los nara que a 
tinjam os seus objetivos, is 
to é, a construção do Centro 
Ccmunitário para desenvolver 
os nregramas educativos que 
as cemunidades exigon. Partin 
do das necessidades sentidas 
pelas nrõorias oomunidades já 
se encontra an nrocesso a for 
mação de qrunos e o surgimen 
to das lideranças. Esta cres- 
cente particinação é um sinal 
evidente do desejo das cemuni 
dades de solucionar os seus 
problemas. 

POESIA COM MUITA DOR - DIONf- 
SIO E ROSENDO 

Faz pena esta pobreza 
Sofrendo mas com nobreza 
Sem o olhar de ninguém 
Choram os filhos também 
Com procissão a passar 
0 governo precisa olhar 
Isto que estou dizendo: 
Que o povo esta sofrendo 
Sem terra prã trabalhar 

Jesus deixou os terrenos 
prá remissão de pobreza: 
0 governo precisa saber 
Que se fez .de safadeza 
Que o pobre nao pode agüentar 
Venha ver se digo o certo 
Pois só acredita vendo: 
0 pobre está mesmo sofrendo 
sem terra prl trabalhar 

Hoje há funcionário 
Ganhando milhão de cruzeiro 
Vai se acabar o roceiro 
Mão tem por onde escapar 
Na caristia danada 
Quem ganha é Doutor e Vigário 
Faço um apelo ao Senhor 
Que a vida do agricultor 
Merece melhor salário 

Quem não conhece não crê 
No que pobre está passando 
Pois entra ano e sai ano 
E a gente sem remissão 
é por isso que esse verso 
Vamos dar ao Bispo em mãos 
Que ele apele ao presidente 
E diga nos tribunais 
Porque quem fez esta rima 
Foi Dlonísio e Rosendo 
São dois amigos legais 

MEB DE CUIAEfi. RECEBE APOIO 
DA EMATER 

Em fevereiro e março/82, o 
MEB entrou em contato várias 
vezes cem técnicos da EMATER 
cujo objetivo foi solicitar o 
rientação para desenvolver ã 
parte prática do curso de hor 
ticultura. 

Após a transmissão das au- 
las pelo rádio, sobre hortas 
comunitárias, con carga horá- 
ria de 45 horas, o MEB progra 
mou com apoio do Sr. VicO/Téc 
nico Agrícola da EMATER,a par 
te prática onde serão implan- 
tadas duas hortas nas cemuni- 
dades de Chapéu do Sol e Mu- 
tum. 

Ft>i efetuada a tomada de 
preços para aquisição dos re- 
cursos mteriais necessários 
para utilizar na implantação 
e implementação das duas hor- 
tas comunitárias. 

Presidente do MEB: 
Dom José  Freire  Falcão 

Secretária  Geral: 
Irmã Fátima Maldaner 

Redação: 
Conselho de Coordenado 
res do Centro-Oeçte 

Dat ilografía: 
Ma.Terezinha R.Silva 

Diagramação: 
Dâmaso S. Ribei ro 

Gravação e lmpressao:Soares 

0 MEB HOJE de Julho esta 
rá sob a responsabilidade 
do Conselho de . Coordenado 
res do Solimões, formado pe^ 
los Oept?s. de Carauari.Coa 
ri, Fonte Boa, Manacapuru , 
São Paulo de Olivença e Te^ 

fé. 

movimento de educação de base 
SCS -Quadra 3-Bloco A -n,?79- 
Tel.: 10611325-2999 
End. TaUgrifico "Mtbax" 
70.300 -Bfaiíhu ■ DF 
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